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Nos últimos anos, o centro de atenção na área 

de comércio exterior foi o surgimento da China 

e os conflitos que essa rápida ascensão gerou, 

em especial com os Estados Unidos. Diante disso, pouca 

atenção tem sido dada à integração regional na América 

do Sul, que segue fora dos principais eixos comerciais 

do mundo.

A América do Sul é, no seu total, um mercado composto 

por 12 países com mais de 434 milhões de habitantes. 

De acordo o FMI, o PIB da América do Sul, em 2022, foi de 

US$ 3,77 trilhões (dólares correntes) ou US$ 7,8 trilhões 

se aplicada a metodologia de paridade de poder de 

compra das moedas locais. 

Sob a perspectiva brasileira é interessante notar que 

a América do Sul equivale a um outro Brasil. Há um 

mercado de 220 milhões de habitantes e um PIB de 

US$ 1,6 trilhões ao lado das fronteiras nacionais. Em 

termos de fluxo comercial, o comércio intrarregional 

sul-americano destoa do resto do mundo. Teoricamente, 

a proximidade física e cultural entre países deveria 

promover maiores trocas comerciais. 

Entretanto, não é isso que se observa no caso 

sul-americano. Em 2021, o comércio intrarregional 

representou apenas 17% do comércio total sul-americano 

enquanto no leste asiático essa proporção alcança 50%, 

e 56% na Europa. Em termos absolutos, as exportações 

Contexto
brasileiras para a América do Sul passaram de US$ 45,1 bi 

em 2011, para US$ 34,0 bi em 2021, (intervalo considerado 

neste estudo), uma queda de 25%. 

Faz-se necessária, portanto, uma análise mais detalhada 

do comércio na América do Sul. São diversas as vertentes 

a serem exploradas, e este estudo terá como foco o 

comportamento das exportações de bens industriais do 

Brasil para a região nos últimos dez anos, mediante as 

seguintes etapas: (i) diagnóstico das perdas e/ou ganhos 

comerciais do Brasil no comércio com a América do Sul, 

nos últimos dez anos; (ii) na hipótese de haver perdas, 

quais foram os países que mais deslocaram o Brasil, e 

em quais setores, e (iii) elaboração de propostas para 

aumento da corrente comercial do Brasil com a região, 

especialmente em bens industriais (a ser concluída em 

um segundo momento). 

A partir disso, o trabalho se estrutura da seguinte forma:

1) Análise do comportamento das exportações brasileiras 

para os países sul-americanos (todos os países, sujeito 

a disponibilidade de dados).

2) Identificação dos principais países que tomaram 

market share do Brasil nos últimos dez anos. Análise a 

nível NCM-4 (Nomenclatura Comum do Mercosul, nível de 

4 dígitos), e nomenclatura da UNCTAD de manufaturados).

3) Conclusões.

Autor:
Andre Soares, Senior Fellow do CEBRI

As opiniões e posições expressas neste documento são dos seus autores e não representam, necessariamente, as opiniões e posições 

institucionais do Centro Brasileiro de Relações Internacionais (CEBRI), dos seus integrantes ou apoiadores.
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Esta parte do trabalho traz um diagnóstico das principais perdas de mercado dos produtos brasileiros em países 

da América do Sul. Para tanto, tomou-se como referência o ano de 2021 em comparação com o ano de 2011, a fim 

de avaliar as perdas na última década. Este período coincide com o grande avanço de economias asiáticas na 

região, sobretudo a China, e com a entrada em vigor de diversos acordos de livre-comércio extrarregionais. Parte-se do 

princípio de que o Brasil perdeu influência no comércio regional nos últimos anos, e a partir dessa premissa a amplitude 

e localização setorial das perdas de market share em cada país da região é aferida e analisada.  

A análise considera todos os segmentos a nível (NCM-4), trazendo mais detalhes dos setores analisados do que uma 

abordagem por capítulo (NCM-2)*. Por exemplo, as exportações brasileiras competem em 981 segmentos a nível (NCM-

4) no mercado argentino, tendo perdido espaço para concorrentes internacionais em 579 deles na última década, 

conforme a Figura 1. 

Figura 1 - % de Segmentos em que o Brasil perdeu participação (Nº de posições do SH-4 por país)

Radiografia da participação de 
mercado dos produtos brasileiros 
na América do Sul

Fonte 1: WITS (World Bank) elaborado pelo autor

É preocupante notar que o Brasil perdeu participação de mercado em 50% dos segmentos em que competia nos países 

sul-americanos, em média. Isso significa uma menor penetração das exportações brasileiras em 50% dos segmentos 

produtivos que a indústria nacional conseguia acessar há uma década. 

* A Nomenclatura Comum do Mercosul (NCM) é uma Nomenclatura regional para categorização de mercadorias adotada pelo Brasil, Argentina, Paraguai e Uruguai desde 1995, 
sendo utilizada em todas as operações de comércio exterior dos países do Mercosul (Definição disponível no site da Receita Federal www.gov.br/receitafederal)
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A perda de mercado é disseminada e ocorre independentemente do tamanho do país ou do volume de comércio com 

o Brasil, como nos casos de Argentina e Suriname, por exemplo. Grande economia e principal parceiro comercial do 

país na América do Sul, o Brasil perdeu mercado em 60% dos segmentos em que compete na Argentina. Já no caso do 

Suriname, uma das menores economias da região, a perda de mercado também se aproxima de 60%, na mesma base 

de comparação. 

Já a perda média de participação de mercado das exportações brasileiras na região pode ser observada na Figura 2, 

com uma média de 11 p.p. no período pesquisado. A perda para produtos industriais é superior, calculada em 14,3 p.p. 

para o mesmo período. O gráfico abaixo apresenta a média da perda de mercado por segmento e por parceiro comercial 

da região. Aqui é possível constatar dois comportamentos distintos: (i) países cuja perda média de participação de 

mercado por segmento foi maior do que 10 pontos percentuais (pp) – casos de Paraguai, Argentina, Bolívia e Uruguai – e 

(ii) países com perda média entre 5-7 pp, como o caso dos países andinos e a Colômbia.

Figura 2 - Média da perda de participação de mercado por país

Fonte 2: WITS (World Bank) elaborado pelo Autor
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Em quais setores o Brasil mais 
perdeu participação de mercado?

A Tabela 1 apresenta os dez principais setores (NCM-2) e o número de segmentos (NCM-4) que o Brasil perdeu 

participação de mercado em cada um dos países estudados. No caso da Argentina, por exemplo, o Brasil perdeu 

participação de mercado em 52 segmentos de produtos (NCM-4) que fazem parte do setor de Reatores Nucleares, 

Boilers, Máquinas e Equipamentos Mecânicos (NCM-2, capítulo 84). 

As perdas de market share do Brasil se concentraram em três setores: Máquinas e Equipamentos (NCM-2: 82, 84, 85), 

Produtos químicos e Plásticos (NCM-2: 28, 29, 38, 39) e Metais como Ferro, Aço e Alumínio (NCM-2: 72 e 73). Esses foram 

responsáveis por mais de 70% do total do número de segmentos em que o Brasil perdeu participação de mercado na 

América do Sul.

Tabela 1 - Perda de Participação por Setor e País  
(número de segmentos em que o Brasil perdeu participação de mercado, em cada setor) 

Fonte 3 - Elaborado pelo Autor com dados de WITS (World Bank)
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Tabela 2 - Perda de Market Share por Setor e País (pp)

Fonte 4 - Elaborado pelo Autor com dados de WITS (World Bank)

1 O cálculo das médias está explicado na nota metodológica, ao final deste relatório.

A situação da Argentina, novamente, chama atenção 

pela maior quantidade de segmentos nos quais o 

Brasil perdeu mercado, em termos relativos. No setor 

de Máquinas e Equipamentos, por exemplo (Cap 84), 

enquanto na Argentina o Brasil perdeu participação de 

mercado em 52 segmentos, a perda média nos outros 

países da região foi de 37,4. Já no setor de Máquinas 

Elétricas, as exportações brasileiras perderam mercado 

em 31 segmentos na Argentina, enquanto nos outros 

países a queda média foi de 21. 

Outra análise importante é o quanto foi perdido de 

participação de mercado por setor (NCM-2) em cada país, 

em pontos percentuais. A Tabela 2 traz os 10 setores 

onde ocorreram as maiores perdas de market share do 

Brasil, e como essa perda se distribui, por país. No caso 

do Capítulo-26 (Minérios), por exemplo, o Brasil perdeu, 

em média, 45 pp de participação de mercado nos países 

da América do Sul.

A média da perda de participação, se calculada através 

da perda setorial, indica que o Brasil perdeu 12 pp de 

mercado na região. Por outro lado, se considerarmos 

os principais setores que importam do Brasil (80% 

do volume total de importação), a média da perda de 

participação do Brasil é de 23 pp1. 
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Na Tabela 3 é possível notar que em setores tipicamente de manufaturados (capítulos 82, 83, 84, 85, 86, 88 e 89) que 

inclui carros, aviões, navios, máquinas e equipamentos, a perda média de participação de mercado do Brasil é de 13 pp. 

Bolívia, Chile, Colômbia e Paraguai são os países com as perdas mais expressivas, nestes setores. Destaque negativo 

para o Paraguai, cuja perda foi, em média, de 20 pp entre todos os setores analisados.

Tabela 3 - Perda de Market Share por Setor e País (indústrias – pp)

Fonte 5- Elaborado pelo Autor com dados de WITS (World Bank)

Outra forma de avaliar esses dados é 

utilizando a classificação da UNCTAD-SOP2  

para diferentes estágios da cadeia de valor 

(matérias primas, bens intermediários, bens 

de capital, e bens de consumo). Seguindo 

essa classificação, é relevante observar que 

a maior perda de participação de mercado do 

Brasil em países da América do Sul se dá na 

categoria de bens de consumo.

Figura 4 - Perda de Participação de Mercado por etapa da cadeia de valor (p.p.)

Fonte 6 - Elaborado pelo Autor com dados de WITS (World Bank)

2 Classificação UNCTAD-SOP categoriza os códigos NCM-4 utilizados nesse estudo de acordo com o grau de processamento do produtos: recursos naturais, bens intermediários, 
bens de capital e bens de consumo.

Nota-se também, na Tabela 4, que o Brasil foi capaz de manter-se relativamente competitivo nas exportações de 

bens intermediários, com perda apenas marginal, ou mesmo modestos ganhos de mercado. A exceção, novamente, é 

a Argentina, onde as exportações brasileiras de bens intermediários apresentaram perda de market share de 9,12 pp.
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Tabela 4 - Perda de Participação de Mercado por etapa, cadeia de valor e país (pp)

Fonte 7 - Elaborado pelo Autor com dados de WITS (World Bank)

Quando analisados sob o critério tecnológico, 

verifica-se uma perda mais proeminente do 

market share  brasileiro em produtos de 

alto nível tecnológico (14 pp). Por outro lado, 

cresceu a participação de mercado do Brasil 

na região, em produtos com baixo nível 

tecnológico.

Figura 5 - Perda de Participação de Mercado por Nível Tecnológico (pp)

Fonte 8 - Elaborado pelo Autor com dados de WITS (World Bank)

Na distribuição por países, observa-se 

ganhos marginais em segmentos de maior 

valor tecnológico, somente em dois países 

menores da região, Guiana e Suriname. 

Por outro lado, houve perda de mercado 

generalizada, e em alguns casos substancial, 

dos produtos brasileiros de alta e média 

tecnologia nas maiores economias da região, 

como Argentina, Colômbia, Chile e Peru. 

Tabela 5 - Perda de Participação de Mercado por Nível Tecnológico e País (pp)

Fonte 9 - Elaborado pelo autor com dados de WITS (World Bank)
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Quem deslocou o Brasil nesses 
mercados?

A seção anterior apresentou uma radiografia das 

perdas de participação de mercado do Brasil em 

países da América do Sul. A análise foi realizada 

sob diferentes perspectivas (países, setores, grau de 

processamento na cadeia de valor, e nível tecnológico 

dos produtos). A questão subsequente seria: quais 

origens deslocaram o Brasil nos últimos dez anos? 

 

Antes de entrar nos detalhes da análise, é importante 

salientar que os cálculos dos ganhos de participação 

de mercado de outros países foram realizados levando 

em consideração apenas o conjunto de produtos/

segmentos (nível NCM-4) em que o Brasil perdeu 

participação de mercado na última década. No caso da 

Argentina, por exemplo, há 579 segmentos (nível NCM-4) 

nesta situação, e é esse grupo de produtos que será 

tomado como referência para calcular, em cada um 

desses segmentos, quem ganhou mercado do Brasil. 

Ao agregar os valores para o nível de países, nota-se 

que a China foi a maior vencedora nos segmentos em 

que o Brasil perdeu mercado, quando consideramos os 

maiores países da região, como Argentina, Colômbia, 

Peru e Chile. No caso do Equador, a Índia foi o país que 

mais ganhou participação de mercado em detrimento do 

Brasil, enquanto no Paraguai Oman ganhou relevância, 

em razão de ganhos no mercado de petróleo e gás.

Tabela 6 - Maior Ganhador de Participação de Mercado por país

Fonte 10 - Elaborado pelo Autor com dados de WITS (World Bank)
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A mesma análise foi feita para verificar o segundo e o terceiro país que mais ganharam mercado nos segmentos em 

que o Brasil perdeu. Nota-se que, nestes casos, não há uma liderança clara, como no caso da China. Para o segundo 

maior vencedor, países da própria região ganham espaço em detrimento do Brasil, como Paraguai na Argentina, e 

Argentina na Bolívia. Já os EUA expandiram sua presença na Colômbia e na Guiana. O México, por sua vez, aparece como 

o terceiro maior ganhador em mercados relevantes para o Brasil, como Colômbia e Uruguai.

Tabela 7 - Segundo e Terceiro Maior Ganhador de Market share na Região

Fonte 11 - Autor com cálculos baseados em dados do WITS

Diversos países, além da China, ganharam mercado do Brasil, a depender do produto analisado (sempre a nível NCM-4). 

A Figura abaixo apresenta a média do número de países que ganharam mercado onde o Brasil perdeu, considerando 

o grupo de produtos analisados. No total, em média 15 países diferentes obtiveram algum ganho de mercado nos 

mesmos setores em que o Brasil perdeu participação. 

Os países onde houve maior variedade de origens que ganharam mercado em detrimento do Brasil foram Chile, com 

média de 22 países deslocando as exportações brasileiras, e Peru, com média de 18. Estes são, justamente, os dois 

países que possuem a maior quantidade de acordos de livre comércio na América do Sul, seja com parceiros regionais 
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ou extrarregionais. Apesar dessa coincidência sugerir uma relação direta entre a rede de acordos comerciais dos 

países e uma maior perda de market share das exportações brasileiras, uma análise mais aprofundada é necessária 

para embasar uma afirmação como essa, levando-se em conta fatores como, por exemplo, o período em que os acordos 

entraram em vigor e os cronogramas de desgravação negociados.

Figura 6 - Média do nº de países que ganharam mercado por país da América do Sul

Considerando, novamente, a cesta de produtos que o Brasil perdeu participação de mercado nos países da América do 

Sul, foi calculado quem mais ganhou market share em cada país, por grau de processamento dos produtos, utilizando-

se a classificação da UNCTAD-SOP para cadeia de valor.

Como esperado, conforme a tabela 8, a China figura como maior vencedora, principalmente em estágios mais avançados 

da cadeia de valor, como bens de capital e consumo. Por sua vez, nos bens intermediários e nas matérias primas há 

uma maior pluralidade de países. 

Nota-se que, a despeito do aumento notável da presença chinesa em toda a América do Sul, outros países também 

conquistaram market share, em detrimento do Brasil, na última década, reforçando a percepção de que a perda de 

competitividade dos produtos brasileiros também está relacionada a fatores domésticos e não exclusivamente com a 

rápida ascensão da China no comércio global.

Fonte 12 - Calculado pelo autor por meio de dados do WITS (World Bank)
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Tabela 8 - Maior ganhador de market share por segmento da Cadeia de Valor e país da América do Sul

Fonte 13 - Calculado pelo autor por meio de dados do WITS (World Bank)



1 4Projeto FIESP -  CEBRI :  Part ic ipação dos produtos bras i le i ros no mercado da Amér ica do Su l

Quanto o Brasil teria ganhado se 
tivesse mantido a participação de 
mercado nesses países? 

Estabelecido que o Brasil perdeu participação de 

mercado em vários países da região, é importante 

dimensionar o quanto poderia ter sido ganho em 

volume de comércio (US$ milhões), caso o Brasil tivesse 

mantido, em 2021, o mesmo market share que possuía 

em 2011. 

Para tanto, foi calculado, para cada segmento (SH-4) em 

que houve perda, em cada um dos países estudados, o 

quanto o Brasil teria ganhado se tivesse mantido sua 

participação de mercado intacta. O resultado indica que 

os países da América Sul teriam importado um adicional 

de US$ 10,7 bilhões em 2021, caso o Brasil tivesse se 

mantido competitivo nos segmentos em que perdeu 

mercado, cerca de 30% a mais do que as exportações 

totais do Brasil para a região em 2021, US$ 33 bilhões. 

A Figura 7 apresenta quanto o Brasil poderia ter ganhado 

em cada país sul-americano, no cenário de market share 

constante. Como esperado, o maior ganho potencial 

seria com a Argentina (US$ 4,3 bilhões). No caso da 

Argentina, como pode ser visto em detalhes na tabela 

9, os maiores ganhos seriam em setores industriais 

como máquinas e equipamentos mecânicos, máquinas e 

equipamentos elétricos e carros, veículos e suas partes, 

dentre outros, responsáveis por mais da metade dos 

US$ 4,3 bilhões de ganhos potenciais. Colômbia, Chile, 

Paraguai e Peru, juntos, trariam ao Brasil ganhos ainda 

superiores, da ordem de US$ 5,09 bilhões. 

Figura 7 - Ganho em Comércio se tivesse sido mantido o market share de 2011 (US$ milhões) & Aumento %
no comércio de 2021 se tivesse sido mantido o market share constante entre 2011 e 2021

Fonte 14 - Calculado pelo autor por meio de dados do WITS (World Bank)
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A tabela 9 traz a distribuição dos ganhos potenciais por diferentes setores (nível NCM-2). Ela reflete os mesmos US$ 

10,6 bilhões em ganhos, porém distribuídos pelos 97 setores que o Brasil exporta e perdeu mercado na região. Os 

maiores ganhos seriam todos em capítulos relativos a bens industrializados, como: (i) máquinas e equipamentos 

mecânicos (capítulo 84, com US$ 1,29 bilhão); (ii) máquinas e equipamentos elétricos (capítulo 85, com US$ 1,28 bilhão); 

(iii) artigos de aço e ferro (capítulo 72, com US$ 1,26 bilhões); (iv) veículos, partes e equipamentos (capítulo 87, com US$ 

1,0 bilhão). Juntos, esses quatro grupos de produtos respondem por quase 50% do ganho potencial do Brasil na região.

Tabela 9 - Ganhos potenciais por capítulo NCM-2

Fonte 15 - Calculado pelo autor através de dados do WITS (World Bank)

É importante também considerar o mapa de ganhos potenciais cruzando os dados de setores e países, conforme a 

tabela 10. Para além da Argentina, cujos ganhos potenciais são amplamente maiores do que o restante dos países, 

chama atenção o potencial de exportações de aço e de produtos químicos orgânicos para a Colômbia, de Minerais, 

combustíveis e fertilizantes para o Paraguai e cosméticos para o Chile. 
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Tabela 10 - Ganhos potenciais por capítulo NCM-2 e país (US$ milhões)

Fonte 16 - Calculado pelo autor por meio de dados do WITS (World Bank)

A figura 8, por sua vez, traz os ganhos potenciais por diferentes etapas de processamento da cadeia de valor. Ainda 

que a maior perda de market share em pontos percentuais tenha ocorrido nos bens de consumo, o volume importado 

dentro das categorias de bens de capital e de intermediários é superior, resultando assim em um maior ganho potencial 

para essas duas categorias. 
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Figura 8 - Ganho potencial por etapa da cadeia de Valor (US$ milhões)

Fonte 17 - Calculado pelo autor através de dados do WITS (World Bank)



1 8Projeto FIESP -  CEBRI :  Part ic ipação dos produtos bras i le i ros no mercado da Amér ica do Su l

Este estudo deixou claro que o Brasil perdeu espaço 

nos mercados sul-americanos na última década. Ao 

considerar o número de segmentos em que o Brasil 

compete (nível NCM-4), o país perdeu, em média, participação 

de mercado em 50% dos segmentos em que competia na 

região. Isso representa uma perda de volume de comércio 

de 11 pontos percentuais, em média, no período analisado. Já 

a perda para produtos industriais foi de 14,3 p.p.

  As maiores perdas se concentraram em setores 

tradicionais da indústria de transformação, como máquinas 

e equipamentos (NCM-2: 82, 84, 85), produtos químicos e 

plásticos (NCM-2: 28, 29, 38,39) e metais como ferro, aço 

e alumínio (NCM-2: 72 e 73). Esses foram responsáveis por 

mais de 70% do número de segmentos em que o Brasil 

perdeu participação de mercado na América do Sul.

Em relação às diferentes etapas da cadeia de valor 

(matérias primas, bens intermediários, bens de capital 

e bens de consumo), estimou-se que a perda do Brasil 

foi maior em bens de consumo, com queda de 27 pp, na 

região, na última década. Quando analisados sob o critério 

tecnológico, verifica-se uma perda mais proeminente em 

produtos de alto nível tecnológico (14 pp). Por outro lado, 

cresceu a participação de mercado do Brasil em produtos 

com baixo nível tecnológico.

Considerando os segmentos em que o Brasil perdeu 

mercado, observa-se que a China foi o maior ganhador de 

market share na última década. EUA, Índia e México também 

foram destaque entre os países que ganharam mercado 

nos mesmos setores e segmentos em que o Brasil perdeu, 

principalmente nos países Andinos e no Mercosul.

Conclusões
O crescimento generalizado da presença chinesa na América 

do Sul não surpreende, na medida em que acompanha uma 

tendência global. Entre 2011 e 2021, as exportações de bens 

da China continental para o resto do mundo cresceram 

77%, alcançando US$ 3,4 trilhões. Esse valor equivale a 

aproximadamente duas vezes o PIB do Brasil, quando 

calculado em dólares correntes, e mais do que o dobro do 

valor exportado pelos Estados Unidos, no mesmo ano.

Efetivamente, não se pode negar o “fenômeno China” no 

processo de deslocamento das exportações brasileiras para 

a região, e é razoável afirmar que pouco poderia ter sido 

feito para evitar que a China deslocasse as exportações 

brasileiras na América do Sul, em alguma medida. 

O que chama atenção, entretanto, é a deterioração da 

presença brasileira na América do Sul, a despeito do 

“fenômeno China”. Uma breve comparação com outros 

líderes comerciais regionais, como Alemanha e Estados 

Unidos, mostra a menor resiliência das exportações 

brasileiras à concorrência chinesa.

Ainda que as importações (somadas) de Canadá e México, 

advindas da China, tenham crescido expressivos 96% entre 

2011 e 20213, no mesmo período os EUA também foram 

capazes de aumentar suas exportações (somadas) a esses 

dois países em 16%. Ao mesmo tempo, a importância relativa 

do Canadá e do México, sobre as exportações totais dos 

EUA se manteve estável, em 31%. 

A União Europeia (UE), por sua vez, aumentou em 55% as 

importações advindas da China, entre 2011 e 2021 (o cálculo 

considera o Reino Unido e desconsidera a Alemanha). No 

3 Fonte: https://www.trademap.org/Index.aspx
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mesmo período a Alemanha incrementou suas exportações 

para os outros membros da UE em 10%. Da mesma forma 

que os EUA, a Alemanha manteve a importância relativa da 

UE em suas exportações totais ao longo desse período, em 

cerca de 58%.

Já a Argentina, principal parceiro do Brasil na América do Sul, 

importou 21% a mais da China entre 2011 e 2021, ao mesmo 

tempo em que reduziu as compras originárias do Brasil em 

47%. No total, as importações Argentinas recuaram 17% no 

período analisado. Para o Brasil, a importância relativa da 

Argentina sobre suas exportações totais caiu de 9% para 4.

São muitas as hipóteses que podem explicar a perda de 

participação das exportações brasileiras na América do 

Sul ao longo dos últimos anos. Tanto fatores internos, 

que historicamente comprometem a competitividade dos 

produtos nacionais, quanto externos, como, por exemplo, 

as diversas barreiras não tarifárias que incidem sobre o 

comércio regional, podem ter contribuído para o cenário 

atual.

O presente estudo não tem como objetivo aprofundar-se, 

neste momento, em nenhuma destas causas, mas em 

estabelecer um ponto de partida para futuras discussões 

e iniciativas específicas que sejam capazes de analisar 

detidamente cada um dos fatores que, somados, têm levado 

as exportações brasileiras a perderem espaço na região.

De partida, a Fiesp examinará o papel desempenhado pela 

dimensão regulatória no continente, por meio do trabalho 

“Uma nova agenda de cooperação regulatória na América 

Latina: eliminando barreiras técnicas ao comércio regional”, 

lançado concomitantemente a esse estudo.

Um outro elemento que pode guardar relação direta com 

a dinâmica das exportações brasileiras para a região, 

justificando assim um estudo mais aprofundado, são os 

acordos de livre-comércio. De forma preliminar, os resultados 

deste estudo não permitem conclusões categóricas 

sobre a forma como esses acordos têm influenciado o 

comportamento das exportações brasileiras.

Entre 2011 e 2021, as condições de acesso à mercado para 

o Brasil na América do Sul melhoraram. Cronogramas 

de desgravação tarifária no âmbito dos Acordos de 

Complementação Econômica (ACEs) avançaram, criando 

uma virtual4 zona de livre comércio entre o Mercosul e os 

países sul-americanos, e alguns novos entendimentos 

bilaterais foram assinados, tratando de temas não tarifários 

como facilitação de comércio, serviços, e-commerce, 

compras públicas entre outros.

Muito do acesso preferencial obtido pelo Brasil por meio dos 

ACEs foi erodido por uma série de acordos extrarregionais 

que entraram em vigor no mesmo período – especialmente 

entre países da Aliança do Pacífico (Chile, Peru e Colômbia) 

e grandes players do comércio internacional, como China, 

Estados Unidos e Japão. Como já mencionado, faz-se 

necessária uma análise mais aprofundada das eventuais 

relações de causa e efeito destes Acordos sobre as 

exportações brasileiras na região.

O caso do Mercosul é emblemático. Nem mesmo a existência 

de uma Tarifa Externa Comum (TEC), que garante ao Brasil 

ampla margem de preferência no acesso aos mercados 

de Argentina, Paraguai e Uruguai, impediu que o market 

share das exportações nacionais intrabloco recuasse ainda 

mais intensamente do que em outros países da região: 

queda de 20 pp no Paraguai, 14 pp na Argentina e 13 pp 

no Uruguai. Vale lembrar que as preferências que o Brasil 

goza no acesso a esses mercados não pode ser erodida 

por Acordos extrarregionais, que não podem ser negociados 

individualmente por nenhum membro do Bloco.

A concentração das perdas de market share em setores 

4 Desde o final de 2019, todos os cronogramas de desgravação negociados nos ACEs que o Brasil e o Mercosul fazem parte, com outros países da América do Sul, foram finalizados, 
criando o que se pode chamar de uma zona de livre comércio, ao menos no que diz respeito à (não) incidência de tarifas de importação no comércio regional. É preciso destacar, 
porém, que ainda há alguns poucos produtos em listas de exceção, cujas alíquotas seguem majoradas, bem como alguns poucos casos em que as preferências negociadas são 
margens fixas, que não chegam a 100% e, portanto, não zeram efetivamente a cobrança do imposto de importação, especialmente nos Acordos com Colômbia e Peru.
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de alta tecnologia e em bens finais, comparada a perdas 

menores em produtos básicos ou de menor valor agregado, 

é mais mais um aspecto a ser explorado em profundidade 

por estudos vindouros.

Do ponto de vista econômico, foi possível estimar o quanto 

o Brasil poderia ter ganho, em volume de comércio, caso 

tivesse mantido a mesma participação de mercado que 

tinha em 2011. O resultado indica que os países da América 

Sul teriam importado um adicional de US$ 10,7 bilhões em 

2021, caso o Brasil tivesse se mantido competitivo nos 

segmentos em que perdeu mercado, ou cerca de 30% a 

mais do que as exportações totais do Brasil para a região 

em 2021, que somou US$ 33 bilhões.

Como esperado, o maior ganho potencial seria com a 

Argentina (US$ 4,3 bilhões), concentrado (50%) em setores da 

indústria de transformação como máquinas e equipamentos 

mecânicos, máquinas e equipamentos elétricos, além de 

carros e veículos com suas partes e componentes. Por 

sua vez, Colômbia, Chile, Paraguai e Peru juntos, trariam ao 

Brasil ganhos da ordem de US$ 5,09 bilhões.

Novamente, as maiores perdas se dão em setores da 

indústria de transformação, altamente geradores de 

empregos e renda, e cuja atividade traz benefícios indiretos 

à economia brasileira e aos Estados e Municípios onde se 

localizam.
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Nota Metodológica

Esta seção tem como objetivo apresentar um guia metodológico sobre as bases para o cálculo de vários gráficos e 

tabelas deste relatório. Pode-se dividir a metodologia utilizada da seguinte forma:

•	 Adotou-se como unidade de observação as importações a nível NCM-4 (Nomenclatura Comum do Mercosul, 

nível de 4 dígitos). Para fins deste trabalho, se considerará a NCM-4 como “segmentos” ou “grupos de produtos”. 

Já os NCM-2 (capítulos do SH) são considerados como “setores”. Escolheu-se trabalhar no nível de NCM-4, por 

ser um nível de agregação intermediário, menos do que NCM-2 e não tão detalhado como produtos NCM-6. 

•	 O próximo passo foi montar uma base de dados contendo os valores de importação para cada NCM-4 

importado por cada país da América do Sul no período de 2011 a 2021. Os dados foram obtidos diretamente do 

WITS (World Integrated Trade Solution), plataforma do Banco Mundial criada em conjunto com a Organização 

Mundial do Comércio (OMC), que possui dados padronizados de comércio para todos os países membros desta 

Organização.

•	 Uma base inicial foi criada contendo 29 variáveis, como por exemplo: nome do país importador, nome do 

parceiro comercial, código NCM-4, valor importador em 2011, valor importado em 2021, entre outras. Esta base 

conta com 410 mil observações, que inclui todas as importações, a nível NCM-4, de cada país da América do 

Sul, considerando todos os seus parceiros comerciais. 

•	 A partir desta base foram calculados: (i) o número de mercados que o Brasil competia em 2011 e não compete 

mais em 2021; (ii) as participações de mercado do Brasil em 2011 e 2021; (iii) o ganho potencial de comércio para 

o Brasil, caso tivesse mantido constante a sua participação de mercado e (iv) os países que mais ganharam 

mercado naqueles segmentos em que o Brasil perdeu competitividade no período analisado. Isso foi feito para 

todos os NCM-4 possíveis e para todos os outros parceiros comerciais dos países da América do Sul.

•	 Além disso, foram utilizadas nomenclaturas de agrupamento de produtos para categorizar as importações. 

Por exemplo, utilizou-se a nomenclatura da UNCTAD-SOP que categoriza os códigos NCM-4 e os agrupa de 

acordo com os diferentes níveis de agregação de valor na cadeia de suprimento, como: (i) matérias primas, 

(ii) produtos intermediários, (iii) bens de capital e (iv) bens de consumo. Também foi utilizada a categorização 

do própria WITS sobre o grau tecnológico dos produtos, indicando produtos de baixo, médio e elevado grau 

tecnológico.

•	 A partir desses dados e dessas categorizações, foram calculadas médias de participação de mercado. A média 

foi calculada como a média simples de todos os NCM-4 que fazem parte de uma categoria em que o Brasil 

perdeu market share, no período observado. 
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Anexo

Perda de Market share por Setor e País (p.p.)
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Perda de Participação por Setor e País 
(número de segmentos em que o Brasil perdeu participação de mercado, em cada setor)
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